
mesmo no terreno da agressão e da violência, mas não 
clareia o menor dos distritos no campo do sentimento. 

A força das forças, porém, aquela que sublima os as­
tros e alimenta motores para o bem, que dirige para 
o bem, que encaminha a autoridade para a misericórdia 
e aciona os braços no serviço aos semelhantes � a única 
que penetra a alma e lhe orienta os impulsos na direção da 
felicidade e da paz, da elevação e do entendimento � é a 
força do amor. 
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TEU CONCURSO 

"Como livres e não tendo 
a liberdade por cobertura de 
malícia, mas como servos de 
Deus". � Pedro. 

(I Pedro, 2:16.) 

Observa o amparo de Deus, 
constantemente ao redor de teus pas­
sos, mas, muito especialmente, quan­
do inibição ou esgotamento te es­
preitam . 

Supunhas-te incapaz de supor­
tar, valorosamente, determinada mu­
dança na própria vida; entretanto, a-
colheste com paciência o impositivo 
da transformação necessária e uma 
força imponderável te restituiu a paz 
com o desejo de tarefas mais amplas 
na edificação da própria felicidade. 

Julgavas-te sem recursos para 
resolver certo problema; no entanto, 
permaneceste firme no exato desem­
penho dos compromissos que o mun­
do te deu e, sem que percebesses, 
agentes invisíveis te apagaram as 
preocupações, afastando a questão 
que te apoquentava. 
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Temias a impossiblidade de atender a obrigações que 
inesperados acontecimentos te impuseram e que se te fi­
guraram sumamente difíceis; todavia, foste fiel ao traba­
lho que a existência te confiou e escoras intangíveis te 
sustentaram para desempenhá-las, investindo-te na alegria 
da consciência que preside as vitórias do coração. 

Receavas versar esse ou aquele tema edificante em 
público, acreditando-te sem possibilidades para tanto; con­
tudo, aceitaste o dever de falar por amor aos companhei­
ros da Humanidade e o auxílio espiritual te brilhou no 
pensamento e no verbo, facultando-te o conforto de trans­
mitir esperança e paz, a benefício do próximo, pelos fios 
da inspiração. 

Certifica-te, desse modo, quão importante se faz a 
tua parte nessa ou naquela realização, perante a vida. 

A Providência Divina te concede meios, acima de 
tuas forças, a fim de que colabores na construção do bem 
de todos, por livre vontade e não de espírito escravizado 
ao jugo das circunstâncias. 

Em síntese, Deus te ajuda para que te ajudes, e dar-
te-á sempre o auxílio máximo, desde que não faltes com 
o leu concurso no desenvolvimento e no aperfeiçoamento 
da Obra da Criação, pelo menos com o mínimo do que 
sabes, podes e deves fazer. 

156 

DO LADO DE DEUS 

"Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigénito, 
para que todo aquele que ne­
le crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna." � Jesus. 

(João, 3:16.) 

Ainda que muita gente haja a-
dicionado parcelas do mal, na defi­
nição desse ou daquele acontecimen­
to menos feliz, não sigas a corrente 
condenatória e faze por tua con­
ta o lançamento do bem. 

Por muito se atribua à Divina 
Providência juízos fulminativos, ante 
os erros dos homens, e embora nos 
reconheçamos retificados em nossos 
desvios pela Justiça Perfeita, Deus 
é o Perfeito Amor, garantindo-nos se­
gurança e equilíbrio. 

Basta ligeiro olhar no campo 
humano para certificar-nos quanto a 
isso. 

Escolas dissipam as trevas da 
ignorância. 

Trabalho suprime tédio e insi­
piência. 

Máquinas diminuem esforço. 
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